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Encontro em Barranquilla

Identificar e deter

“A ordem para a Migração é cla-
ra: primeiro, os que estão come-
tendo crimes; segundo, os que 
não têm a situação regularizada 
e que, no devido tempo, terão 
de ser deportados”, afirmou o 
presidente no vídeo.
O encontro foi realizado na cida-
de caribenha onde estabeleceu 
uma sede presidencial alternati-
va à de Bogotá.

O tremor matou mais de 300 pes-
soas, destruiu milhares de casas e 
deixou regiões inteiras em estado 
de emergência. Segundo um 
vídeo vazado de uma reunião do 
conselho de segurança realizada 
no domingo (23), em Barranquil-
la, no norte do país, o presidente 
deu a instrução de identificar e 
deter, em primeiro lugar, migran-
tes envolvidos em crimes.

REPRODUÇÃO

ONU alertou para início de versão ‘poderosa’ do El Niño em 2026

Espriella x imigração

Venezuelanos

Início imediato

Decisão política

O presidente da Colômbia, Abelar-
do de la Espriella, ordenou o início 
de operações coordenadas entre a 
autoridade migratória e a polícia 
para deportar migrantes em situa-
ção irregular no país. O líder de 
ultradireitista chegou ao poder em 
7 de agosto com uma agenda de 
linha dura, que ficou em suspenso 
após um forte terremoto atingir o 
país no último dia 10.

“Não vou aceitar imigração ilegal. 
Primeiro os colombianos, segun-
do os colombianos e terceiro os 
colombianos, para que isso fique 
claro para todo mundo”, disse. A 
Colômbia foi, na última década, 
o principal destino da imigração 
venezuelana. O Acnur, agência da 
ONU para refugiados, estimou em 
3 milhões o número de venezue-
lanos na Colômbia em 2025.

Tradicionalmente, a direita 
colombiana promoveu políticas 
de acolhimento para a diáspora 
venezuelana, com um forte dis-
curso contra o chavismo.
“Deportados! É uma ordem pre-
sidencial que deve começar a ser 
cumprida já nesta semana. Não 
vou aceitar migrantes ilegais, 
venham de onde vierem”, disse 
o presidente.

“É uma decisão política, e eu a 
assumo. É uma decisão ad-
ministrativa, e eu a assumo”, 
acrescentou. Marcada por seis 
décadas de conflito armado, a 
Colômbia não tem tradição de 
receber migrantes; pelo contrá-
rio, tem visto milhões de pessoas 
fugirem da violência e da po-
breza para os Estados Unidos, a 
Espanha e outros países.

Com El Niño, dia mais quente da 
história em oceanos é registrado 
O dia mais quente da história nos oceanos foi registrado 
no sábado (22), superando o recorde anterior, estabelecido 
em março de 2024. Segundo o serviço Copernicus, da União 
Europeia, que monitora a mudança climática no planeta, 
a temperatura da superfície dos oceanos (SST, na sigla em 
inglês), alcançou 21,1°C, acima dos 21,09°C de há dois anos.
É o maior registro desde 1979, quando o conjunto de dados 
do Copernicus, o ERA5, que existe desde 1940, se tornou mais 
confiável no âmbito da SST devido ao advento dos satélites. 
Segundo os técnicos da instituição, a marca ocorre em linha 
com o aquecimento de longo prazo dos oceanos e a emer-
gência do El Niño, fenômeno natural cíclico que promete 
intensificar as anomalias climáticas neste segundo semestre 
e em 2027.

Consequências já são visíveis

Momento de ocorrência chama a atenção

Temperatura influencia eventos climáticos

“Os oceanos estão sob um estresse cada vez maior. O El Niño 
está adicionando calor ao sistema, e isso ocorre num contexto 
de décadas de aquecimento causado pelo homem”, diz Saman-
tha Burgess, coordenadora do Centro Europeu de Previsões 
Meteorológicas de Médio Prazo (ECMWF). “As consequências 
já são visíveis: o número de dias de ondas de calor marítimo 
em todo o mundo mais do que triplicou desde o início da déca-
da de 1990, exercendo pressão cada vez maior sobre os ecos-
sistemas marinhos e as comunidades que dependem deles.”

Em geral, recordes globais de SST são registrados de março a 
abril. Os meses de junho e julho já tinham sido os mais quentes 
já registrados nos mares em parte devido ao desenvolvimento do 
El Niño na porção tropical do Pacífico. As estimativas do Coperni-
cus não são diferentes das de outras instituições, sugerindo que o 
fenômeno “poderá atingir níveis não vistos há várias décadas”.

Por José Henrique Mariante (Folhapress)

O aquecimento dos oceanos é também um importante vetor na 
ocorrência de eventos climáticos extremos. Águas mais quentes 
transferem calor e umidade para a atmosfera, fatores que ele-
vam a chance, assim como a potência, de temporais. Outro efei-
to deletério de oceanos aquecidos é a diminuição da capacidade 
de absorção do dióxido de carbono. O sistema é um dos maiores 
sumidouros de gases de efeito estufa do planeta, absorvendo 
cerca de 25% das emissões provocadas pela atividade humana, 
sobretudo pela queima de petróleo, carvão e gás natural.
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Ano de 2026 já é recheado de eventos extremos e desastres naturais
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Irã desafia ‘dia D 
econômico’ dos EUA 
e ameaça países 
que aderirem

O Irã desafiou na segunda 
(24) a ameaça dos Estados Uni-
dos de ampliar a pressão eco-
nômica sobre Teerã e alertou 
que países que aderirem à cam-
panha de Washington poderão 
sofrer consequências.

O presidente Donald Trump 
respondeu e foi às redes sociais 
afirmar que a República Islâmi-
ca “está em colapso”, horas antes 
de o seu governo lançar uma sé-
rie de sanções contra Teerã. No 
domingo (23), o secretário do 
Tesouro dos EUA, Scott Bessent, 
publicou um artigo no jornal Fi-
nancial Times em que disse que 
o país estava colocando em prá-
tica “a maior ofensiva financeira 
já organizada contra um adver-
sário” e classificou a iniciativa 
como um “Dia D econômico”.

Bessent deverá detalhar 
nesta segunda as novas san-
ções. No X, afirmou que a me-
dida ocorria depois que os EUA 
“desmantelaram as capacida-
des militares do Irã, destruíram 
quase 100% de suas fábricas 
militares e enterraram seu pro-
grama nuclear”.

Em resposta, o vice-chan-
celer Kazem Gharibabadi afir-
mou que “a narrativa não faz 
sentido”. “Vocês dizem que o 
poder militar do Irã foi ‘des-
mantelado’, que 100% de suas 
fábricas militares foram ‘des-
truídas’ e que seu programa nu-
clear foi ‘enterrado’”, afirmou.

No entanto, acrescentou, a 
ação contra o Irã exige a mobi-
lização de “todas as instituições 
e poderes” de Washington. “Isso 
é uma vitória ou o reconheci-

mento da derrota dos EUA?”, 
questionou.

O Ministério das Relações 
Exteriores iraniano também 
alertou os países para que se 
abstivessem de aderir à campa-
nha econômica dos EUA.

“As advertências necessá-
rias foram feitas, porque qual-
quer cumplicidade com os Es-
tados Unidos na execução de 
suas ações agressivas contra o 
Irã certamente terá suas pró-
prias consequências”, declarou 
o porta-voz Esmail Baghaei em 
sua entrevista semanal com jor-
nalistas.

No domingo (23), o chefe 
do Conselho Supremo de Se-
gurança Nacional do Irã, Moh-
sen Rezai, havia alertado que 
qualquer país que aderisse à 
guerra econômica lançada por 
Washington seria considerado 
“inimigo”.

Na semana passada, Donald 
Trump anunciou que Washing-
ton aumentaria a pressão eco-
nômica sobre o Irã “a uma es-
cala sem precedentes”. Os EUA 
instaram outros governos, in-
cluindo a China, a aderirem aos 
esforços para isolar ainda mais 
a economia iraniana.

O Irã afirmou nesta segunda 
ter incluído 45 petroleiros em 
uma lista de embarcações proi-
bidas de atravessar o estreito 
de Hormuz por violarem suas 
regras. O regime também dis-
se que tomará medidas contra 
navios que transferirem cargas 
para ou a partir dessas embar-
cações, elevando a tensão em 
torno da rota marítima.
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Irã amplia tensão no estreito de Hormuz e lista 45 embarcações proibidas


